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  Ivani Fazenda, grande amiga, sempre me estimulou para que escrevesse “o livro”. Foi quem me sugeriu a reunião dos textos na coletânea de mim mesma. Outra amiga, Mabel Cunha, também me perguntava pela publicação. Uma vez me disse que eu estava “sonegando informações”, por não partilhar academicamente, em livro, o que estava pesquisando, descobrindo, trabalhando. Maria Helena Frein me fez perguntas instigantes, em um Encontro em 2001, sobre como um professor poderia trabalhar bem com as tecnologias. Em alguns momentos, lembrei-me dela para tentar responder, nos textos, às suas perguntas.




  Uma ex-orientanda, Vera Camargo, enviou-me um e-mail com mensagens de uma lista de discussão em que algumas pessoas procuravam um certo texto “do Kenski”. E me perguntava: “Onde estão seus textos? Quando você vai publicar o livro?”. Outra professora disse que procurava meus textos pela Internet. Algumas pessoas solicitavam os artigos, via e-mail. Alunos e família também perguntavam, vendo minha participação em inúmeras publicações coletivas: “E o seu livro, quando vai sair?”.




  Uma pessoa, porém, teve participação decisiva na concretização desse desejo: minha amiga Marli André. Com seu jeito manso, mas gostosamente firme, convidou-me para a escrita. E eu aceitei. Não me impôs condições nem prazos, mas gostaria que fosse para já. Não deu o formato, mas me deu confiança para sugerir o tema. Esteve presente, em todos os meus momentos de escrita e reescrita dos textos. Foi meu grande estímulo para concluir “o livro para a Marli”.




  A todas essas minhas queridas amigas, professoras com quem tanto aprendi e a quem tanto admiro e respeito, dedico os maiores agradecimentos.
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  APRESENTAÇÃO




  Este livro tem muitos tempos, muitos espaços e muitas vozes.




  Foi construído aos poucos, reunindo trechos e textos de palestras que, por sua vez, vieram de outros momentos, de pesquisas acadêmicas e de vivências pessoais, no ensino e na participação em projetos ligados à utilização das novas tecnologias de informação e comunicação na educação.




  São textos que se ligam e interpenetram. Contam histórias que vão muito além do que está escrito. Lembram momentos, pessoas, espaços, tempos e sons que se atualizam na memória, na medida em que eu os seleciono e os integro nesta nova unidade, o livro. Ao reuni-los e atualizá-los, no entanto, eles se renovam. Deixam de ser os mesmos que foram ditos e publicados em outros espaços. Criam uma nova identidade, um novo sentido. Um sentido único e original que tem a ver com meu momento presente, meu olhar e meu pensamento, também atualizados.




  Procurei reuni-los como se estivesse compondo uma linha melódica. Apresentá-los em harmonia, em sequência, reunindo cada pensamento, cada capítulo, cada momento de escrita como se tivessem sido construídos uns para os outros. O corpo híbrido de textos assume nova personalidade e se apresenta único.




  Em todos os textos, no entanto, uma voz se destaca, e identifico que é a minha voz de professora. Falo desse meu lugar, de docente e de pesquisadora do ensino mediado pelas novas tecnologias de informação e comunicação. É na minha ação docente, nas experiências de pesquisa e, sobretudo, nas atividades realizadas com alunos no meu grupo de estudos – o Memória, Ensino e Novas Tecnologias (Ment) – que me alimento para refletir, praticar e escrever sobre esses temas tão novos e desafiadores.




  Procuro, nos textos, falar mais em ensino presencial e a distância do que em educação. E vou explicar por quê. Para mim, educação é algo imenso e muito complexo, que dificilmente é possível alcançar e refletir sobre todo o seu universo. Para mim, educação abrange todos os momentos do ser, conscientes ou inconscientes. Seus atos, seus pensamentos, seus desejos – manifestação da compreensão do que lhe falta – em todos os momentos de sua vida.




  O momento restrito que a pessoa de todas as idades dedica ao estudo, em situações formais ou não formais de ensino, na escola ou fora dela, é para mim uma parte muito pequena do que vem a ser a educação. Dessa forma, falar em educação, “presencial” (desencadeada nos espaços específicos em que as pessoas se encontram fisicamente, olham-se, tocam-se e experimentam a proximidade de seus corpos em um mesmo ambiente em que ocorre o ato presencial de ensinar) ou “a distância” (aproveitando-se das múltiplas formas de interação, comunicação e acesso à informação oferecidas pelas novas tecnologias digitais de informação e comunicação), parece demasiado ambicioso e fugidio como objeto de pesquisa.




  Da mesma forma, tenho total interesse em desvendar e avançar na compreensão do ato de aprender. Sei que aprendo muito ensinando, mas não sei ainda bem como aprendo. Quais são os mecanismos físicos, psíquicos, emocionais, as condições ambientais, as motivações pessoais – conduzidas por situações sociais, econômicas, profissionais – que me levam a aprender e construir cada minúscula parte do meu conhecimento. Sei que aprendo, mas não tenho consciência sobre a totalidade do que aprendo em cada situação de ensino. Surpreendo-me, muitas vezes, lembrando e utilizando conhecimentos e atitudes, fragmentos de informações e comportamentos, estudados há muitos anos e que considerava esquecidos ou jamais imaginados aprendidos. Em outros momentos, quero recuperar informações aprendidas e trabalhadas e não consigo sem o auxílio de livros e anotações pessoais. Surpreendo-me tanto com o que não sei que aprendi como com o que ainda não aprendi, embora já tenha lido e estudado. Estudo memória e sei que apenas uma parte da memória (o que se lembra, o que se retém e o que se esquece) tem a ver com o aprendido, com aprendizagem, no sentido formal com que é compreendida e ensinada. Meu entusiasmo para compreender a mágica da aprendizagem é imenso, mas se não sei o que ocorre em mim mesma, como aprendente, como escrever sobre a aprendizagem de outras pessoas? Como ir ao encontro desses outros seres, com suas diferenças, emoções e as circunstâncias especiais em que se dá a aprendizagem particular e sempre diferenciada de cada um?




  Esses são os motivos que me levaram para a opção de utilizar mais a palavra “ensino”, em vez de conjugá-la com “aprendizagem”; de me referir ao ensino (presencial ou a distância) e utilizar menos a expressão “educação”.




  Vou dizer, nestes textos, de ensino – presencial e a distância – mediado pelas tecnologias digitais de comunicação e informação; vou falar desse ato profissional de ensinar, realizado por professores, em espaços físicos concretos (como as salas de aulas) de instituições de ensino de todos os níveis ou em ambientes virtuais. Esse professor que se apresenta, no entanto, é um novo professor e uma nova escola.




  O desafio é o de que essas novas possibilidades docentes sejam alcançadas e compreendidas por todos os que atuam nessa esfera profissional. O desejo é de que esses textos aqui reunidos colaborem, de alguma forma, para as transformações na formação e no melhor desempenho dos professores. Que contribuam para as alterações e a abertura das instituições de ensino para as reais necessidades que o atual estágio da nossa civilização está a exigir.




  Os textos




  Selecionei os textos que apresento neste livro, procurando contar uma história, a história de um processo de busca do saber mais atual e necessário. A minha busca. Todos resultam das minhas pesquisas e da minha prática de ensinar, que se constrói a cada dia, todos os dias; que se orienta pelo constante desafio proposto de encontrar a melhor forma de explorar as atualizações das tecnologias em direção a um melhor ensino.




  Com os textos selecionados, não resisti em reconstruí-los. Atualizá-los. As mudanças nas tecnologias nos últimos anos foram intensas e velozes. Grandes também foram as alterações nas percepções dos professores sobre as contribuições e os desafios propostos pelas novas tecnologias ao ensino, em todos os níveis. O que se apresenta então, neste livro, são novos textos, baseados em outros, escritos a partir de 1996.




  Dois textos deste livro são partes de relatórios de pesquisas (todas as pesquisas foram realizadas com o apoio do CNPq) e foram apresentados em Encontros Anuais da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em Educação (Anped). Assim, o capítulo 2, “Tecnologias e as alterações nos espaços e tempos de ensinar e aprender”, é parte da pesquisa “Memória e conhecimentos”, realizada em 1996. O texto foi apresentado em mesa-redonda na Anped, em 1997. Uma síntese hipertextualizada desse artigo foi realizada a oito mãos (eu, Nelson Pretto, Deise Vianna e Lea Fagundes) e está disponível no site da Biblioteca Virtual do Prossiga/CNPq como “Polêmicas contemporâneas”. Nele procuro refletir sobre as ideias de conhecimento e ciência na atualidade e como essas ideias se refletem nos tradicionais espaços e tempos nas salas de aula e no ambiente digital.




  O texto “Do ensino interativo às comunidades de aprendizagem”, que constitui o capítulo 7, integra minha pesquisa mais recente, sobre as escolas virtuais, intitulada “Memórias para um tempo futuro”, concluída em 2001. Foi apresentado como trabalho encomendado para o GT “Educação e comunicação” da Anped nesse mesmo ano. Nesse capítulo procuro abrir a discussão sobre as novas formas de interação e comunicação, possibilitadas pelas tecnologias digitais e pela Internet ao ensino.




  O texto que inaugura este livro – “O que são tecnologias? Como convivemos com as tecnologias?” – foi elaborado com base em dois momentos de escrita (2000 e 2002) para o curso “TV-escola e os desafios de hoje”, oferecido pela Seed/MEC para professores do ensino público de todo o Brasil. É uma conversa inicial sobre o conceito e a evolução das tecnologias, desde o início da civilização até os produtos e suportes midiáticos contemporâneos. Enfatizo a necessidade e a importância de fazer uso adequado desses últimos meios e dos ambientes que viabilizam a realização de ensino crítico e de qualidade.




  O capítulo 4, “As tecnologias e as mudanças necessárias nas instituições de ensino e no trabalho do docente”, tem para mim grande importância. Surgiu da vivência como professora de “novas tecnologias e ensino” para professores e diretores de escolas e dos muitos contatos com gestores da educação em todos os níveis de ensino. Apresentado no Simpósio da Associação Nacional de Políticas e de Administração da Educação (Anpae) em 1996, tem como objetivo tentar conscientizar os responsáveis pelas políticas e pela administração da educação, em seus diferentes níveis, de que não basta capacitar professores e adquirir equipamentos tecnologicamente sofisticados para ter um melhor ensino. É preciso que se façam reformas estruturais na organização da escola e no trabalho docente. Nessa mesma linha, seguem-se outros dois textos. Um deles, “A nova lógica do ensino na sociedade da informação”, capítulo 6, foi apresentado em mesa-redonda no Encontro da SBPC de 2000. O outro, “O professor diante das novas tecnologias ou... ‘Professores, o futuro é hoje!’”, capítulo 5, foi parcialmente apresentado em Encontro da Associação Brasileira de Tecnologia (ABT) em 1998.




  No capítulo 3, “Da escola presencial à escola virtual”, procurei criar um paralelo entre as linguagens, os espaços e os tempos existentes no ensino realizado nessas duas maneiras diferenciadas de trabalhar com educação escolar. Baseia-se em apresentação feita no X Encontro de Didática e Prática de Ensino (Endipe) realizado em 2000. Também foi de um simpósio apresentado no XI Endipe em 2002 que se originou o texto “Interação e comunicação no ensino mediado pelas tecnologias”, capítulo 8 deste livro. Nele, apresento aspectos observados na minha experiência com ensino e pesquisa e na elaboração de projetos para o desenvolvimento de ações institucionais de ensino a distância. Baseio-me na importância de compreender a interação mediada pelas tecnologias como um novo e desafiador processo de atuar no ensino.




  Em um outro encontro, dessa vez no II Seminário sobre o Livro Didático, no 13º Congresso de Leitura do Brasil (Cole), realizado em 2001, na Unicamp, apresentei o texto no qual se baseia o capítulo 9: “Ação docente e o livro didático no ambiente digital”. Fruto também de estudos e docência, ele surgiu inicialmente de uma necessidade: a de alertar professores sobre alguns cuidados no uso do ambiente digital para o ensino, sobretudo para a leitura e os usos de textos didáticos.




  As minhas considerações finais – “Entre sons, barulhos e silêncios... os ensaios da nossa orquestra” – vieram de um momento único e bem recente, inicialmente como proposta de atividade do curso “Ensinando em ambientes virtuais I”, que realizo no Programa de Pós-graduação em Educação da Faculdade de Educação da USP. É um exercício de reflexão sobre as bases teóricas que têm orientado minha prática docente e as mudanças sentidas no momento em que deslocamos o ensino para o ambiente virtual. Com esse texto expresso o meu momento mais recente, tendo a certeza de que outros virão e me levarão para novas atualizações. Este é só o início de um longo caminho de aprender a ensinar nestes novos tempos e espaços.




  1


  O QUE SÃO TECNOLOGIAS? COMO CONVIVEMOS COM AS TECNOLOGIAS?[1]





  É comum ouvirmos dizer que “na atualidade, as tecnologias invadem nosso cotidiano”. Alguns autores contemporâneos falam mesmo que estamos vivendo em plena “sociedade tecnológica”. O que tenho observado é que essas expressões ecoam no pensamento popular de maneira perturbadora. Aguçam a imaginação. As pessoas começam a pensar nos espaços apresentados em romances e filmes de ficção científica que exploram a oposição entre nossa natureza humana e a “máquina”, forma concreta com que a tecnologia é popularmente reconhecida.




  Essa visão redutora sobre o conceito de tecnologia como algo negativo, ameaçador e perigoso deixa aflorar um sentimento de medo. As pessoas se assustam com a possibilidade de que se tornem realidade as tramas ficcionais sobre o domínio do homem e da Terra pelas “novas e inteligentes tecnologias” – nossa civilização dominada por robôs e outros equipamentos sofisticados, dotados de um alto grau de inteligência, em muito superior ao do “homem comum”.




  “Tecnologia”, no entanto, não significa exatamente isso. Ao contrário, ela está em todo lugar, já faz parte de nossas vidas. Nossas atividades cotidianas mais comuns – como dormir, comer, trabalhar, ler, conversar, deslocarmo-nos para diferentes lugares e divertirmo-nos – são possíveis graças às tecnologias a que temos acesso. As tecnologias estão tão próximas e presentes, que nem percebemos mais que não são coisas naturais. Tecnologias que resultaram, por exemplo, em talheres, pratos, panelas, fogões, fornos, geladeiras, alimentos industrializados e muitos outros produtos, equipamentos e processos que foram planejados e construídos para podermos realizar a simples e fundamental tarefa que garante nossa sobrevivência: a alimentação.




  Da mesma forma, para todas as demais atividades que realizamos, precisamos de produtos e equipamentos resultantes de estudos, planejamentos e construções específicas, na busca de melhores formas de viver. Ao conjunto de conhecimentos e princípios científicos que se aplicam ao planejamento, à construção e à utilização de um equipamento em um determinado tipo de atividade nós chamamos de “tecnologia”. Para construírem qualquer equipamento – seja uma caneta esferográfica ou um computador –, os homens precisam pesquisar, planejar e criar tecnologias.




  Nas atividades cotidianas lidamos com vários tipos de tecnologias. Às maneiras, aos jeitos ou às habilidades especiais de lidar com cada tipo de tecnologia, para executar ou fazer algo, nós chamamos de técnicas. Algumas dessas técnicas são muito simples e de fácil aprendizado. São transmitidas de geração em geração e se incorporam aos costumes e hábitos sociais de um determinado grupo de pessoas. As técnicas de preparar determinados alimentos, por exemplo, variam muito entre os povos e identificam os hábitos culinários de uma determinada cultura.




  Existem tecnologias que exigem técnicas mais elaboradas representadas por habilidades e conhecimentos específicos e complexos. Pilotar um avião a jato, por exemplo, requer conhecimentos e treinamentos especializados. Segundo o Dicionário de filosofia de Nicola Abbagnano (1982), a tecnologia é “o estudo dos processos técnicos de um determinado ramo de produção industrial ou de mais ramos” (p. 906). Já a técnica, no mesmo dicionário,




  (...) compreende todo conjunto de regras aptas a dirigir eficazmente uma atividade qualquer. A técnica, neste sentido, não se distingue nem da arte nem da ciência nem de qualquer processo ou operação para conseguir um efeito qualquer, e o seu campo estende-se tanto quanto o das atividades humanas. (Idem, ibidem, p. 904)




  Muitos dos equipamentos e produtos que utilizamos em nosso cotidiano não são notados como tecnologias. Alguns invadem nosso corpo, como próteses, alimentos e medicamentos. Óculos, dentaduras, comidas e bebidas industrializadas, vitaminas e outros tipos de medicamentos são produtos resultantes de sofisticadas tecnologias.




  Como podemos deduzir, dificilmente nossa maneira atual de viver seria possível sem as tecnologias. Elas integram nosso cotidiano e já não sabemos viver sem fazer uso delas. Por outro lado, acostumamo-nos tanto com uma série enorme de produtos e equipamentos tecnológicos que os achamos quase naturais. Nem pensamos o quanto foi preciso de estudo, criação e construção para que chegassem em nossas mãos.




  Tudo o que utilizamos em nossa vida diária, pessoal e profissional – utensílios, livros, giz e apagador, papel, canetas, lápis, sabonetes, talheres... – são formas diferenciadas de ferramentas tecnológicas. Quando falamos da maneira como utilizamos cada ferramenta para realizar determinada ação, referimo-nos à técnica. A tecnologia é o conjunto de tudo isso: as ferramentas e as técnicas que correspondem aos usos que lhes destinamos, em cada época.




  A cada época uma tecnologia




  É muito difícil aceitar que apenas o atual momento em que vivemos possa ser chamado de “era tecnológica”. Na verdade, desde o início da civilização, todas as eras correspondem ao predomínio de um determinado tipo de tecnologia. Todas as eras foram, portanto, cada uma à sua maneira, “eras tecnológicas”. Assim tivemos a Idade da Pedra, do Bronze... até chegarmos ao momento tecnológico atual.




  Na perspectiva de um renomado filósofo francês, Gilbert de Simondon (1969), o homem iniciou seu processo de humanização, ou seja, a diferenciação de seus comportamentos em relação aos dos demais animais, a partir do momento em que utilizou os recursos existentes na natureza em benefício próprio. Pedras, ossos, galhos e troncos de árvores foram transformados em ferramentas pelos nossos ancestrais pré-históricos. Com esses materiais, procuravam superar suas fragilidades físicas em relação às demais espécies. Contava o homem primitivo com duas grandes ferramentas, naturais e distintas das demais espécies: o cérebro e a mão criadora (Chauchard 1972). Frágil em relação aos demais animais, sem condições de se defender dos fenômenos da natureza – a chuva, o frio, a neve... –, o homem precisava de equipamentos que ampliassem suas competências. Não podia garantir sua sobrevivência e sua superioridade apenas pela conjugação das possibilidades do seu raciocínio com sua habilidade manual. A utilização dos recursos naturais para atingir fins específicos ligados à sobrevivência da espécie foi a maneira inteligente que o homem encontrou para não desaparecer.




  O homem primitivo contava também com seu caráter natural de agregação social para superar as dificuldades e os desafios climáticos, de alimentação e de ataque de outros animais. Através do tempo esses grupos foram evoluindo socialmente e aperfeiçoando suas ferramentas e seus utensílios. Grupos sociais que criaram culturas específicas e diferenciadas, formadas por conhecimentos, maneiras peculiares e técnicas particulares de fazer as coisas. Essas culturas foram se consolidando em costumes, crenças e hábitos sociais, transmitidos de geração em geração.




  A evolução social do homem confunde-se com as tecnologias desenvolvidas e empregadas em cada época. Diferentes épocas da história da humanidade são historicamente reconhecidas, pelo avanço tecnológico correspondente. As idades da pedra, do ferro e do ouro, por exemplo, correspondem ao momento histórico-social em que foram criadas “novas tecnologias” para o aproveitamento desses recursos da natureza de forma a garantir melhor qualidade de vida. O avanço científico da humanidade amplia o conhecimento sobre esses recursos e cria permanentemente “novas tecnologias”, cada vez mais sofisticadas.




  A evolução tecnológica não se restringe apenas aos novos usos de determinados equipamentos e produtos. Ela altera comportamentos. A ampliação e a banalização do uso de determinada tecnologia impõem-se à cultura existente e transformam não apenas o comportamento individual, mas o de todo o grupo social. A descoberta da roda, por exemplo, transformou radicalmente as formas de deslocamento entre os grupos.




  A economia, a política e a divisão social do trabalho refletem os usos que os homens fazem das tecnologias que estão na base do sistema produtivo, em diferentes épocas. O homem transita culturalmente mediado pelas tecnologias que lhe são contemporâneas. Elas transformam suas maneiras de pensar, sentir, agir. Mudam também suas formas de se comunicar e de adquirir conhecimentos.




  As tecnologias não são apenas feitas de produtos e equipamentos




  Existem outros tipos de tecnologias que vão além dos equipamentos. Em muitos casos, alguns espaços ou produtos são utilizados como suportes, para que as ações ocorram. Um exemplo: as chamadas “tecnologias da inteligência” (Lévy 1993), construções internalizadas nos espaços da memória das pessoas e que foram criadas pelos homens para avançar no conhecimento e aprender mais. A linguagem oral, a escrita e a linguagem digital (dos computadores) são exemplos paradigmáticos desse tipo de tecnologia.




  Articuladas às tecnologias da inteligência nós temos as “tecnologias de comunicação e informação” que, por meio de seus suportes (mídias,[2] como o jornal, o rádio, a televisão...), realizam o acesso, a veiculação das informações e todas as demais formas de ação comunicativa, em todo o mundo.




  Uma das características dessas novas tecnologias de informação e comunicação é que todas elas não se limitam aos seus suportes. Ou seja, como Reeves e Nass (1996, p. 251) consideram, “televisores, computadores e todos os novos suportes midiáticos são mais do que ferramentas”. Em um exaustivo estudo sobre o comportamento das pessoas em relação às mídias, esses dois pesquisadores observaram que elas tratam seus televisores (e computadores) como pessoas ou lugares. Televisores e computadores participam ativamente de nosso mundo natural e social, dizem os autores.




  Os levantamentos feitos por Reeves e Nass com pessoas de diferentes idades, culturas, níveis educacionais e graus de experiência no uso das tecnologias mostraram não haver diferenças significativas nas maneiras amáveis com que elas tratam essas tecnologias. O computador pessoal “não é tratado de forma radicalmente diferente da TV” (Reeves e Nass 1996, p. 252), independentemente do tamanho, da capacidade, da idade ou do grau de sofisticação do equipamento. A humanização desses aparelhos é fruto da incorporação dos conteúdos midiáticos (sons, imagens, textos...) veiculados em forma de informações e comunicações aos seus atributos (de máquina).




  A pesquisa que fizeram revelou que as pessoas tratam diferentemente as imagens com vozes masculinas ou femininas, e que a apresentação em close de um rosto, tomando toda a tela da televisão, pode invadir o espaço físico da pessoa e causar transtornos psíquicos, inclusive. As mídias podem despertar respostas emocionais (riso, lágrimas, choro...), exigir atenção, intimidar, influenciar a memória e mudar o conceito do que é natural, dizem esses autores.




  Essa interação entre o conteúdo veiculado pelas tecnologias midiáticas e as “tecnologias da inteligência” também é observada por Derrick Kerckhove (1997, p. 38) que nos diz que a “TV fala ao corpo, não à mente”. O corpo reage às imagens, aos movimentos e às informações que aparecem na tela. É impossível acompanhar racionalmente a velocidade do que é ali apresentado, mas há uma interação imediata com o nosso espaço físico-corporal, nosso sistema nervoso e nossas emoções. “Perceber a cultura televisiva implica conhecer a razão e a forma como a televisão nos fascina para além do nosso consciente”, diz Kerckhove (op. cit., p. 39).




  As mídias há muito tempo abandonaram suas características de mero suporte tecnológico e criaram suas próprias lógicas, suas linguagens e maneiras particulares de comunicar-se com as capacidades perceptivas, emocionais, cognitivas, intuitivas e comunicativas das pessoas.




  Quando estamos envolvidos com o enredo de um filme de terror, por exemplo, custamos a nos lembrar de que é apenas um filme. Nossa primeira reação é a de nos assustarmos. Só depois utilizamos nossa capacidade de raciocínio para nos acalmarmos e raciocinarmos: “Isto é apenas um filme...” (Reeves e Nass 1996, p. 253). Esse é um dos exemplos, apresentados por Reeves e Nass, para demonstrar que nossa primeira forma de compreender o que é veiculado na televisão é emocional. A análise mais racional da situação vem depois.




  Kerckhove (1997, p. 40) considera que a velocidade apresentada nas mudanças rápidas das imagens na televisão impede os necessários distanciamento – intervalo entre o efeito do estímulo e a seleção reflexiva da reação mais adequada – e tempo para processar a informação recebida no nosso consciente. A televisão não deixa intervalos para refletir sobre o que vemos. Como diz Morris Wolfe (apud Kerckhove op. cit., p. 42), a televisão precisa fazer “zap no zapeador”, para impedir que ele adormeça, mude de canal ou produza respostas cognitivas completas e imediatas ao que ela lhe oferece.




  Em um processo dinâmico e veloz, as imagens são construídas em nossa mente a partir dos estímulos visuais oferecidos na tela. Ver televisão é interagir permanentemente com as imagens apresentadas na tela. Como diz Kerckhove (op. cit., p. 48), “a imagem formada não precisa necessariamente fazer sentido para nós”. O que se forma é a imagem, que irá ficar gravada em nossa lembrança, mesmo sem a compreendermos totalmente.




  As novas tecnologias de informação e comunicação,[3] caracterizadas como midiáticas, são, portanto, mais do que simples suportes. Elas interferem em nosso modo de pensar, sentir, agir, de nos relacionarmos socialmente e adquirirmos conhecimentos. Criam uma nova cultura e um novo modelo de sociedade.




  Essa nova sociedade – essencialmente diferente da sociedade industrial que a antecedeu, baseada na produção e no consumo de produtos iguais, em massa – caracteriza-se pela personalização das interações com a informação e as ações comunicativas. Nesse novo momento social, “o elemento comum subjacente aos diversos aspectos de funcionamento das sociedades emergentes é o tecnológico” (Tortajada e Pelaez 1997, p. 252). Um “tecnológico” muito diferente, baseado na cultura digital.
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